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ABSTRACT 

Biological aspects of Qebalus poeci/us (Dailas, 1851) 
(Heteroptera: Pentatomidae) in the egg stage 

under laboratory conditions. 

Basic biological aspects of the egg stage of O. p.x2ciIus were 
studied in a constant condition chamber at 27 	1°C, 75 ± 5% 
RH and 14 hours-light/day, fed with the herb Polygonum punctatum 
Elljot. 

Through the observation of 270 layngs, an incubation pe-
riod of 4,1 ± 0,1 days was obtaíned; and during this period the 
color changes caused by the embrionic development 	allowed to 
Cstimate eggs age. 

1' 

From a total of 3859 eggs, 96,6% were succesaful, the pro-
portion of unfertile and unsucessful oies being 1,9% and 1,5%, 
respectively. Dorninance of a sznall number of unsucessful eggs 
were verified in the 79 layings in which they occured, and tbeir 
relative frequency increases in the older temales. 
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RESUMO 

Foram estudados aspectos biolôgicos básicos do estágio de 
ovo de O. poeci/us, 	em sala c 	 tI limatizada com 27 ± l°C, 75+5% R 
e 14 horas de fotofase, e alimentados com a erva P. punctatum E-
iliot. 

Através do acompanhamento de 270 posturas, obteve-se 	um 
periodo de incubaçáo de 4,1 t 0,1 dias, sendo que, durante es- 
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te período as vriaç6eS de coloração provocadas pelo desenvol
-

vimento do embrião permitem estimar a idade dos ovos. 

Do total de 3859 ovos, 96,5% foram viáveis, sendo a pro-
porção de ovos inférteis e malogrados de 1,9% e 1,5%, respeC-
tivamente. Foi verificada a predominância de um pequeno núme-
ro de ovos inviáveis nas 79 posturas em que ocorreram, e a fre 
quência relativa destes aumenta para fâmeas com idade avançada. 

PALAVRAS-CHAVE: Oebulus poecilus; fertilidade 	período de incu- 

bação. 

1 NTRODUCAO 

O. poecilus 
dentre os insetos que são praga da cultura do 

arroz (Oryz(7 sativo, L.) , na região neotropical, alimentando-se 
de seus grãos, é o mais comum e provavelmente o mais importan-

te, causando grandes prejuízos aos produtores e às indústrias 
beneficiadOras dos grãos (SQUIRE, 1934; COSTA LIMA, 1940; SAl- 

LER, 1944; ROSSETO et ai., 1971; PAI, 1974; LIME 
et o/. 	1987; 

MARTINS et al.. 1987. 

Embora o inseto seja reconhecido como uma praga de difí-
cil controle, não sao disponíveis informações básicas sobre o 
desenvOlVitflefltO e sucesso do estágio de ovo em condições 	

COfl— 

troladas, e que possam subsidiar estratégias de manejo em cam- 

po. 

O presente trabalho trata sobre aspectos biol.ôqicos fun-
damentais do estágio de ovo, bem como visa permitir a estimati 
va, ao menos aproximadas da idade e do estágio de desenvolvi-

mento do ovo em trabalhos de campo. 

MATERIAL E MËTODOS 

As postuSas utilizadas forma obtidas de 9 casais de inse-
tos acompanhados individualmente em gaiolas, e em sala clima- 

tizada (27 	10C, 75 	5% UR e 14 horas de fotofase) . Os inse- 

tos foram alimentados com P. punctatum. 

As observações foram realizadas a cada 12 horas, 	
sendo 

que cada postura encontrada era retirada da gaiola 	
e mantida 

sob observação individual na prápria sala climatizada, em pla-
cas de Petri revestidas com papel filtro ligeiramente úmido. 

Os procedimentos adotados visaram a determinação 	
do pe- 

ríodo de incubação, e o destino final de cada ovo foi classi-
ficado segundo MOREIRA & IIECKER, (1986a) 

Visando relacionar a idade do ovo á coloração apresentada, 
 

foi acompanhado o dessnvClVimefltc de 18 posturas, das quais 
foram feitas ilustrações diagramáticas com auxílio de microsC 

pio esterOscoPiCo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

PerTodo de Incubação 

O período de incubação médio, com base em 270 posturas ob 
tidas, foi de 4,1 ± 0,1 dias, com amplitude total de 	variação 
de 1,5 dias. As freqüências relativas dos períodos obtidos são 
ilustrados na Figura 1. 

A velocidade de desenvolvimento do estágio de ovo tem co- 
rso fator mais importante a temperatura, e dentro dos 	limites 
de cada espécie, o desenvolvimento é acelerado por alta e re- 
tardado por baixa temperatura (WIGGLESWORTH, 1972; 	GILLOTT, 
1982) . Desta forma, os resultados obtidos para O. jx'ecifus, 	em 
condições não controladas, variam entre 3 e 14 dias 	(SQUIRE, 
1934; REINIGER, 1952; PUGLIESE, 1955; AMARAL, 1949. 

Acompanhamento do Desenvolvimento do Ovo 

Através do cário transparente do ovo, foram visualizadas, 
acompanhadas e ilustradasas modificações internas devidas ao 
desenvolvimento do embrião. 

SQUIRE (1934) e AMARAL (1949) , verificaram a 	ocorrência 
da variação da coloração durante o período de incubação e a- 
presentaram descrições sucintas dessas mudanças. No 	presente 
trabalho, a descrição das variações verificadas segue, com a-
daptações, a orientação utilizada por esses autores. 

As ilustrações encontram-se na Figura 2, e a descrição de 
cada etapa é a seguinte: Os ovos são cilíndricos, com cório re 
sistente, de superfície lisa e brilhante, e o pólo superior or 
lado em toda a periferia por uma franja branca de aparência ce 
rosa. Logo após a nviposição e até as 12 primeiras 	horas, a 
coloração é verde clara, homogénea em toda a superfície. Ao re 
dor de 24h, tornam-se visíveis em vista apical duas estrias lon 
qitudinais cor de rosa que se estendem até, aproximadamente, me 
tade da profundidade dos ovos. Próximo das 36 h de incubação, 
em vista lateral vêem-se dois pontos vermelhos na base do ovo 
e as ostrias longitudinais encontram-se unidas e com coloração 
avermelhada. Com  48h, em vista apical, a coloração geral per-
manece verde claro, Ainda em vista apical estão presentes dois 
pontos vermelhos na periferia da região mediana e uma faixa se 
micircular cor de rosa une estes pontos; na região central ob-
servam-se duas pequenas manchas alaranjas, e uma linha semicir-
cular logo acima destas. Em uma das faces laterais ocorrrem duas 
manchas vermelho claro, carac erística que percorre um gradien 
te até o vermelho escuro próxImo a eclosão da ninfa. Ao redor 
de 60h, as manchas alaranjadas da região central da face api-
cal desaparecem e, do ponto de união da linha semicircular com 
o bordo do ovo,saem duas linhas alaranjadas que se dirigem ao 
Centro do ovo. Em uma das faces laterais as manchas 	vermelho 
claro inclinadas para a periferia começam a se expandir toman- 
do aproximadamente um terço do ovo. Com  72h, a 	coloração de 
fundo da face apical torna-se amarela, apresentando ainda 	os 
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dois pontos vermelhos em sua periferia; a faixa 	semicircular 
que os unia tende a retrair-se, concentrando-se em um dos pé-
los do ovo. Uma das faces laterais encontra-se completamente ver 
melhaea outra apenas em sua metade inferior. Prôximo 	as 84h, 
na face apical, permanecem os pontos vermelhos periférícos e 
as linhas alaranjadas semicirculares ocupam a região central; 
na face lateral que não se apresenta totalmente vermelha, 	é 
possível visualizar o ruptor ovis". Este, em vista apical, se 
apresenta com um estreito triángulo sobre a mancha 	vermelha 
oposta à faixa semicircular. Ao final do quarto dia o ovo es- 
tá prestes a eclodir, a face apical apresentando como cor 	de 
fundo um tom esbranquiçado, e com as características 	descritas 
para 84 horas, mais acentuadas. 

Sucesso do Estagio de Ovo 

As posturas foram acompanhadas até determinar-se o desti-
no de todos os ovos, e cada um deles foi classificado como fér 
til, infértil ou malogrado, conforme MOREIRA E BECKER (1986a) 
Ovos inférteis e malogrados foram reunidos sob o termo inviã-
veia. 

De 270 posturas obtidas, apenas 79 apresentaram ovos in-
viáveis, sendo que a presença destes ovos ocorreu predominan-
temente em baixas freqüências, de 1 e até 2 ovos por postura, 
correspondendo a 57,0% e 82,3%, respectivamente. 

Do total de 3859 ovos, 3,4% foram inviáveis, sendo 74 ovos 
inférteis e 59 malogrados. 

A variação da freqüência relativa de ovos inviáveis, 	a- 
grupados em intervalos de classe de 9 dias, dirante todo o pe-
ríodo de oviposição das fêmeas, é apresentado na Figura 3. 

Constata-se que a freqüência de ovos inviáveis tendeu 	a 
aum'itar com o avanço da idade das fêmeas, corroborando a li-
teratura existente (ROCKSTEIN & MIGUEL, 1973; NILAKHE, 1976). 

SLANSKY & PANIZZI (1987) , salientam que a fertilidade dos 
ovos dos insetos sugadores do sementes é afetada pela qualida- 
de do alimento. Comparando-se a taxa de sucesso obtida com 	a 
de Nezora viridula, que, alimentada com folhas jovens de colza, 
vagens tenras de feijão e senientes de amendoim foi de 	90,03% 
(MOREIRA & BECKER, 1986b) , considera-se a erva P. ponctaturn 	um 
alimento de boa qualidade para O. poecilus, pois com essa dieta 
obteve 96,5% de ovos viáveis. 
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FIGURA 1 - Freqllóncia relativa dos períodos de incubaçõo encontrados 	nas 
270 posturas de Oebalus poecilus em condiçóes de laboratório 
(27 ± 1°C, 75 ± 5% UR, 14h de fotofase. 
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FIGURA 2 - [lustraço das variações morfológicas visualizadas nos ovos de 
Oebolus poecilus em condições de laboratório (27 ± 1°C, 75±52 
UR, 14h de fotofase). 

atas apds A EMERGfNCIA 

FIGURA 3 - FreqlJóncia relativa do numero de ovos infórteis de Oeba/us p -
cilus (traceJado) e malogrados, agrupados em intervalos de das 
se de 9 dias, durante todo o perfodo de oviposiçóo das fõmeas, 
eia condições de laboratório (27±  1°C, 75+ 5% UR, 14h de fo-
tofase). 
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CONCLUSÕES 

O período de incubação dos ovos de O. poecilus, para as con- 
dições de temperatura, umidade relativa e fotofase 	adotados, 
é considerado relativamente pequeno. 

Através das variações de coloração apresentada pelos ovos 
em desenvolvinmnto é poséivel estimar sua idade. 

Recebendo como única fonte de alimento a erva P. punctatum 
o sucesso do estágio de ovo é considerado grande sendo 	acon- 
selhável a capina desta erva próximo às culturas de arroz. 

As posturas que apresentam insucesso possuem poucos ovos 
inviáveis, comumente de 1 a 2. 

A freqüência relativa de ovos inviáveis aumenta quando as 
fêmeas alcançam idades avançadas. 
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